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 O trabalho traz reflexões da equipe do Projeto Cuidando de Quem Cuida embasadas no trabalho de campo.  Este Projeto itinerante visa oferecer aos educadores das instituições e aos pais ou familiares a oportunidade de terem informações e trocarem experiências em grupo sobre o que é realmente CUIDAR e como cuidar melhor das crianças, dos seus vínculos familiares, das suas relações de trabalho e de si mesmo.
[bookmark: _GoBack]Iniciado em 2012, já atendeu diferentes instituições no Rio de Janeiro. O “cuidar dos que cuidam” foi idealizado num tempo de ilusão política e social em que o poder público tinha assumido como proposta CUIDAR dos interesses dos mais pobres e dos que vivem em extrema pobreza. 
Sabemos que ficamos submetidos às interferências do que é vivido no espaço público, pois somos atravessados pelas impressões advindas do transubjetivo. Tais impressões por vezes nos ilusionam e por vezes nos desilusionam, inscrevendo feridas sociais na subjetividade dos sujeitos atendidos, dos grupos e da própria equipe.
O trabalho terapêutico é marcado pela imprevisibilidade. O encontro com um outro produz deslocamentos. Logo, é preciso lidar (lhe dar) com o que ali aparece, colocando-se a disposição do que ainda não se sabe, tendo em vista que estamos sempre diante de um processo e de um recorte que vai se fazendo a cada dia.
Segundo Anzieu (1993), o grupo é a sede de dois tipos de conflitos estruturais: entre o indivíduo e o grupo e entre o grupo e a sociedade.  Acontecendo na instituição que requer cuidado, o grupo expressa as fantasias e sentimentos daqueles que estão no entorno, que estão fora, mas também próximos do grupo. Expressa também tudo que, dito ou não dito, vai se dando pelo contato entre pessoas que se encontram num espaço para reflexão, troca de experiência, compreensão e ajuda mútua. O vínculo é o que as mantém juntas e é matriz de transformações subjetivas significativas.
A escuta grupal, portanto, precisa estar ampliada e ao mesmo tempo focada em inúmeros personagens, assim como na contrariedade entre o que é falado e o que é produzido como realidade. No espaço grupal cada sujeito se constitui e se complementa na relação com o outro e com a cultura.  Mas o que uma escuta globo-localizada (Tozatto, 2004) tem nos apresentado? Vejamos alguns pontos a seguir:
- Apesar de serem avaliados como muito positivos, os grupos vêm se ressentindo pela ausência de participantes potenciais. Participantes que, recebendo “Bolsa família”[footnoteRef:2] ou nos tempos de ilusão política, compareciam em cem por cento, hoje esvaziaram este espaço. [2:  “O Bolsa Família é um programa do Governo Federal de transferência direta de renda que beneficia famílias em situação de pobreza e de extrema pobreza em todo o país [...]”.] 

- A instituição que, para sua função e atuação depende de verba pública e de aporte monetário de uma igreja está hoje ameaçada de corte nesse apoio financeiro.
- A coordenadora da instituição vem mudando de postura, inicialmente mãe acolhedora, hoje muito mais uma mãe que exclui ou não valoriza o processo do trabalho grupal.
- O lanche, rico em nutrientes e preparado com muito cuidado pela instituição, começou a rarear e hoje temos apenas biscoitos e suco.
- Por fim, nós da equipe idealizadora e executiva do Projeto, recebemos aviso da SBS, a ONG que nos apoia financeiramente, dizendo que, diante da grave crise político-econômica, precisamos interromper o trabalho.
   Levantamos algumas hipóteses que queremos colocar em diálogo neste fórum internacional:
 Estamos repetindo nos diferentes espaços, tanto no grupo, como na instituição e na equipe, um tempo de descrença e mal-estar como vivido nos dias de hoje pela sociedade brasileira?
  Um panorama geral de desilusão e cortes experimentado coletivamente vem por ressonância criando dificuldades no processo clínico e na continuidade dos vínculos estabelecidos?
A partir destas e outras alterações na continuidade e processo dos vínculos vividos nos últimos dois anos de trabalho com este Projeto, tentamos entender os reais motivos que estão levando os cuidadores a desistirem de participar deste e de outros projetos sociais. Percebemos que, além dos motivos internos, como a constante dificuldade de confiar, há motivos também externos, pela instabilidade em que vivemos atualmente na sociedade brasileira e que por ressonância se expressa na vivência com a equipe cuidadora do grupo. Todo medo, desconfiança e incerteza vivido pela sociedade e pelas equipes institucionais são transmitidos verbalmente ou de forma velada e nós como equipe percebemos esse impacto no grupo de reflexão nesse momento e nesse contexto sócio político econômico em que estamos inseridos hoje no Brasil. 
O que notamos dentro do grupo é que seu enigmático esvaziamento parece estar ligado a uma postura de descrença no investimento de mudança e uma desconfiança ainda maior naqueles que “estariam a serviço de cuidar”, principalmente nos representantes do povo escolhidos para cuidar do povo! Pois, nos últimos anos o “pai e mãe do povo”, como o último e atual presidentes eram chamados por mídias públicas, entraram no poder e muito se acreditou numa mudança para melhor nas políticas do Brasil. Mas, assim como nos processos clínicos, a ilusão veio acompanhada de uma posterior desilusão. E, esse processo custou muito caro à população, criando o que parece ser uma ferida social: a descrença.
Mas ante a desilusão como podemos resistir (re-existir) e viver a continuidade vincular? Os participantes do grupo desejam continuar.  Alguns deles então passam a literalmente alimentar e fortalecer o grupo trazendo riquíssimos bolos e doces feitos por eles. Outros organizam rifas e doações para contribuir com a instituição na tentativa de evitar o fechamento desse espaço vital para a educação de seus filhos. A equipe, sabendo que se impõe um corte nos seus rendimentos e não podendo contar com os recursos financeiros contratados, resolve como um todo, continuar o Projeto mantendo a continuidade vincular e assim fazendo um exercício de crença e de esperança em novas possibilidades grupais num futuro próximo.
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